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Resumo 
A  gestação  é  um  período  de  vulnerabilidade  devido  às  necessidades
nutricionais aumentadas, especialmente entre as beneficiárias do Programa
Bolsa Família (PBF) no Piauí. Trata-se de um estudo ecológico, de série
temporal a partir de dados secundários coletados nos relatórios públicos
do  Sistema  de  Vigilância  Alimentar  e  Nutricional  (SISVAN).  Foram
coletados  dados  de  gestantes  referentes  aos  anos  de  2021  a  2023.  A
amostra  foi  composta por  45.552 gestantes,  sendo 82% adultas  e  18%
adolescentes.  O baixo peso foi mais prevalente entre as adolescentes 34%
e o sobrepeso e  obesidade nas adultas  31,5%. As pardas apresentaram
maiores  riscos  nutricionais  independente  da  classificação  etária.  São
necessárias  políticas  públicas  integradas  e  o  monitoramento nutricional
para melhorar a saúde materna e infantil, independente do grupo etário e
étnico, assim como ações que considerem os mais vulneráveis dentro do
grupo vulnerável.

..
Pregnant women in the bolsa família program: an 

analysis of nutritional risk and ethnicity

Abstract/Resumen

Pregnancy is  a  period of  vulnerability due to  increased nutritional  needs,  especially

among beneficiaries of the Bolsa Família Program (PBF) in Piauí. This is an ecological,
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time  series  study  based  on  secondary  data  collected  from  Food  and  Nutrition

Surveillance  System  (SISVAN)  public  reports.  Data  were  collected  from  pregnant

women for the years 2021 to 2023. The sample consisted of 45,552 pregnant women,

82% adults and 18% teenagers.  Underweight was more prevalent among adolescents,

34%, and overweight and obesity in adults, 31.5%. Brown women presented greater

nutritional  risks  regardless  of  age  classification.  Integrated  public  policies  and

nutritional monitoring are necessary to improve maternal and child health, regardless of

age and ethnic group, as well as actions that consider the most vulnerable within the

vulnerable group.

Keywords/Palabras clave:  Pregnant; SISVAN; Public Policy.

.
1. Introdução 

A  gestação  é  um  ciclo  de  vida  considerado  bastante  vulnerável  por  estar

relacionado a maiores necessidades metabólicas e nutricionais, além de ser um período

de fragilidade e mudanças fisiológicas, comportamentais, sobretudo no que diz respeito

a nutrição, a alimentação e ganho de peso durante a gravidez, que em conjunto têm

impactos diretos na saúde materno-fetal, assim como para a saúde do recém-nascido 1,2. 

Segundo Campos et al., 3 o ganho de peso no período gravídico é uma condição

complexa, em decorrência das mudanças fisiológicas, que estão atreladas à concepção,

ao  desenvolvimento  do  feto,  da  placenta,  do  líquido  e  das  membranas  4.  O  peso

insuficiente  também  tem  sua  complexidade  e  traz  várias  implicações  e  quando

associado a idade materna, pode aumentar as chances de crianças com baixo peso ao

nascer entre outras intercorrências maternas e neonatais 5.

O  estado  nutricional  é  influenciado  por  escolhas  alimentares,  que  estão

associadas  a  crenças,  hábitos  e  cultura,  apesar  dos  estudos,  ainda  não  se  consegue

identificar os hábitos alimentares das gestantes brasileiras  6. Por outro lado, os fatores

genéticos, o peso pré-gestacional, altura, idade, escolaridade e renda são condicionantes

tanto para o ganho de peso quanto para o baixo peso na gravidez 7.
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Segundo Pinto et al. 8, os fatores socioeconômicos são capazes de determinar o

consumo, a qualidade e a ingestão alimentar adequada. Neste sentido, a baixa renda é

capaz de favorecer o surgimento e a manutenção do risco nutricional. Desta forma, o

risco nutricional  poderá  levar  a  consequências  danosas  para a  mãe e  filho,  desde a

ocorrência  de  alterações  no  fechamento  do  tubo  neural,  diabetes,  hipertensão,

macrossomia diabética,  restrição do crescimento intrauterino,  parto prematuro,  baixo

peso, óbito fetal e depressão pós-parto 9,10.

Como forma de assegurar o desenvolvimento saudável da gestação, as mulheres

são  orientadas  a  realização  do  pré-natal,  juntamente  ao  monitoramento  do  estado

nutricional e a participação nas atividades educativas sobre aleitamento materno. Essas

ações se configuram como condicionalidades do Programa Bolsa Família (PBF) 11.

O  PBF  consiste  em  assegurar  o  acesso  das  famílias  carentes  a  direitos  de

transferências mensais do governo e tem como objetivo diminuir a pobreza dos seus

beneficiários,  buscando aumentar  a  utilização dos  serviços de saúde e  aprimorar  os

indicadores de saúde em crianças e adultos 11,12,13.

Em  função  da  relevância  do  PBF  como  estímulo  para  as  gestantes  em

vulnerabilidade social e econômica à realização do acompanhamento da saúde materno

-fetal, esta pesquisa buscou analisar os desvios nutricionais e sua relação com a etnia

das gestantes beneficiárias.

.
2. Metodologia 

Trata-se  de  um  estudo  epidemiológico,  transversal,  temporal,  de  análise

quantitativa,  a  partir  de  dados  secundários,  extraídos  dos  relatórios  públicos

consolidados  do  Sistema  de  Vigilância  Alimentar  e  Nutricional  (SISVAN)  do

Departamento de Informação do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 

O local pesquisado foi o Estado do Piauí, situado na região Nordeste do Brasil.

A amostra foi constituída por  8.152 gestantes adolescentes e 37.400  gestantes adultas

acompanhadas pelo Sistema de Gestão do Programa Bolsa Família e cadastradas entre
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os anos de 2021 a 2023, considerando os 12 meses por cada período e excluídas aquelas

cadastradas pelo SISVAN-web e e-SUS/AB.

As  variáveis  analisadas  neste  estudo,  foram  a  faixa  etária  (adolescentes  e

adultas),  estado  nutricional  categorizados  em  baixo  peso,  eutrofia,  sobrepeso  e

obesidade, segundo o gráfico de Índice de Massa Corporal (IMC), semana gestacional e

classificação étnica (branca, preta, amarela, parda e indígena).

A extração de dados, foi realizada considerando os filtros:  estado nutricional,

ano  de  referência,  unidade  geográfica,  região  de  saúde,  fases  da  vida,  raça/cor  e

acompanhamentos registrados. Após a extração, os dados absolutos foram tabulados em

planilha eletrônica de dupla entrada, em seguida, foi realizado o cálculo do percentual

da frequência relativa entre os grupos independentes: gestantes adultas e adolescentes e

os resultados apresentados em forma de tabelas. 

Este estudo, não precisou da aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e

da Comissão Nacional de Ética e Pesquisa (CONEP), em função dos dados estarem

disponíveis para acesso público e os participantes da pesquisa não tem a possibilidade

de serem identificados individualmente, conforme a Resolução 510 de 07 de abril de

2016 do Conselho Nacional de Saúde.

.*.-

3. Resultado 

Entre os anos de 2021 a 2023, foram cadastradas 45.522 gestantes no Sistema de

Gestão do Bolsa Família no Estado do Piauí. Deste total, 82% estavam na faixa de idade

adulta e 18% eram adolescentes.  Quanto a etnia, a gestação foram mais prevalentes

entre as pardas, tanto entre as adolescentes quanto nas adultas, respectivamente 76,5% e

70,3% (Tabela 1).
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Tabela 1 – Quantidades de gestantes cadastradas no PBF, segundo a classificação étnica. Piauí/2021 a 2023. 

Etnia/Gestante Adolescente Adulta

n %   n %

Branca 856 10,4 4.464 12
Preta 427 6,0 2.585 6,9
Amarela 577 7,0 4.018 10,7
Parda 6.284 76,5 26.283 70,3
Indígena 8   0,1 50 0,1
Total 8.152 100 37.400 100

Fonte: autores 2024

Quanto ao estado nutricional, nos dois grupos analisados, a frequência foi maior

de gestantes eutróficas,  42% entre  as adolescentes e  36,2% nas  adultas.  Contudo,  a

soma  do  risco  nutricional  foi  elevada  tanto  entre  as  gestantes  adolescentes  quanto

adultas, perfazendo um total de 58% e 63,8% respectivamente (Tabela 2).

Tabela 2: Classificação do estado nutricional de gestantes cadastradas no PBF, segundo a classificação etária.
Piauí/2021 a 2023.

Estado nutricional Adolescente Adulta

n % N %

Baixo peso 2.769 34 4.585 12,3
Eutrofia 3.413 42 13.517 36,1
Sobrepeso 1.377 16,8 11.799 31.5
Obesidade 593 7,2 7.499 20,1
Total 8.152 100 37.400 100

Fonte: autores 2024

Analisando ainda a tabela acima (Tabela 2), quanto ao risco nutricional, os dados

evidenciaram  que  o  baixo  peso  teve  ocorrências  mais  elevadas  entre  as  gestantes

adolescentes 34% e o sobrepeso nas gestantes adultas com um percentual de 31,5%.

Ainda é possível observar que o sobrepeso e a obesidade esteve presente em mais da

metade das gestantes adultas 51,6%.

Ao se estratificar por grupos étnicos, a condição do estado nutricional, mostrou-

se bem especifica, a eutrofia foi mais prevalente 77,1% entre as gestantes adolescentes

pardas, assim como os riscos nutricionais para baixo peso, sobrepeso e obesidade foram

acima de 70% nesta etnia (Tabela 3).
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Tabela 3: Estado Nutricional de gestantes adolescentes cadastradas no PBF, segundo a etnia. Piauí/2021-2023.

Etnia

 Baixa Peso   Eutrofia   Sobrepeso   Obesidade Total

n % n % n % n % n %

Branca 287 10,4 358 10,5 156 11,3 55 9,3 856 10,5

Preta 141 5,1 191 5,6 69 5,0 26 4,4 427 5,2

Amarela 218 7,9 230 6,7 76 5,5 53 8,9 577 7,1

Parda 2123 76,7 2.631 77,1 1.073 77,9 457 77,1 6284 77,1

Indígena - - 3 0,1 3 0,2 2 0,3 8 0,1

Total 2769 100 3413 100 1377 100 593 100 8.152 100
Fonte: autores 2024

.

A  análise  do  estado  nutricional  não  se  mostrou  diferente  entre  as  gestantes

adultas, a eutrofia foi mais prevalente entre as pardas com um percentual de 77,1%,

assim como o risco nutricional foi acima de 70% neste mesmo grupo étnico (Tabela 4).

Tabela 4: Estado Nutricional de gestantes adultas cadastradas no PBF, segundo a etnia. Piauí/2021-2023.

Etnia

Baixa Peso Eutrofia Sobrepeso Obesidade Total

n % n % n % n % n %

Branca 542 11,8 1.371 10,4 1.346 11,4 845 11,3 4.464 11,9

Preta 346 7,5 853 6,5 807 6,8 579 7,7 2.585 6,9

Amarela 437 9,5 1.385 10,5 1.331 11,3 865 11,5 4.018 10,7

Parda 3.249 70,9 9.538 70,5 8.297 70,3 5.199 69,4 26.283 70,3

Indígena 11 0,3 10 0,1 18 0,2 11 0,1 50 0,2
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Total 4.585 100 13.517 100 11.799 100 7.499 100 37.400 100
Fonte: autores 2024

.

4. Discussão

Os resultados desta pesquisa abordam a interseção entre saúde, nutrição e o risco

nutricional na qual as gestantes estão expostas, destacando a classificação etária e as

disparidades étnicas existentes. 

A análise de dados obtidos mediante o uso do SISVAN foi capaz de oferecer

uma visão sobre o estado nutricional das gestantes beneficiárias do PBF, contribuindo

para a estimativa dos desvios nutricionais, assim como evidenciando a importância da

continuidade do monitoramento e o planejamento de ações através de políticas de saúde

pública integradas e sustentáveis.

A gestação foi mais prevalente entre adultas em relação às adolescentes, estes

resultados são confirmados pelos dados do Sistema de Informações de Nascidos Vivos,

no qual o número de mães adolescentes no Brasil vem sofrendo uma queda desde o ano

de 2016.  Especificamente em 2018 foram 456,1  mil  e  no  ano de 2020 houve uma

redução de 75,4 mil adolescentes grávidas. Ainda assim, a taxa de nascimento entre

crianças filhas de mães entre 15 a 19 anos é aproximadamente 50% maior do que a

média mundial e, a região Nordeste apresentou o maior número de casos 14.

Ainda  de  acordo  com  o  Ministério  da  Saúde,  66%  das  gestações  entre  as

adolescentes são indesejadas e geralmente ocorrem por falta de informação, falta de

apoio de redes familiares e comunitária e a falta de conhecimento ligado ao baixo nível

educacional  são  observados  entre  aquelas  cadastradas  no  PBF,  haja  vista  a  baixa

frequência escolar  11. Outros fatores também têm influência como a pobreza, exclusão

social e relacionamentos precoces 15,16,17. 

Independentemente de ser gestante adulta ou adolescente, a etnia parda foi mais

prevalente entre elas e, essa predominância pode refletir a composição demográfica do
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Estado do Piauí, no qual em aproximadamente 98% dos seus municípios a população é

majoritariamente parda, aliado a isso, tem-se o aumento população preta em 26,68% 14. 

Outra  condição a  ser  considerada  é  que a  população geral  atendida  por  este

programa é de pardos e pretos, aqueles em maior vulnerabilidade social. Entre 2012 a

2022 os pardos apresentaram um maior número de beneficiários, com um média de

64,8%, uma redução de pessoas brancas e um aumento daquelas declaradas pretas 18. 

Mulheres  negras  e  pardas  no  Brasil,  estão  expostas  a  maiores  riscos  de

complicações gravídicas, em virtude das barreiras socioeconômicas e do acesso desigual

aos serviços de saúde  19. Especificamente as negras têm uma probabilidade menor de

receber cuidados pré-natais  adequados,  indicando que a  cor da pele é  um marcador

significativo das desigualdades no acesso aos serviços de saúde,  impactando tanto a

adequação da assistência, quanto as experiências de discriminação  20. (LESSA,  et al,

2022)

Do ponto de vista de grupos populacionais, o número de mulheres que vivem em

situação  de  pobreza  social  é  maior  em  comparação  aos  homens  21.  Gestantes  em

vulnerabilidade  social  e  econômica  enfrentam  vários  desafios,  sobretudo  aqueles

relacionados ao seu estado nutricional.  De acordo com Oliveira  22,  a  prevalência de

desnutrição  e  obesidade  é  mais  elevada  entre  gestantes  de  regiões  economicamente

desfavorecidas,  sublinhando  a  necessidade  de  intervenções  nutricionais  específicas

voltadas para esses grupos.

Do  ponto  de  vista  da  nutrição,  a  gestação em adolescentes  é  uma condição

complexa  e  delicada,  o  ganho de  peso  em excesso  assim como a  sua  insuficiência

durante esse período é determinante para a qualidade do prognóstico materno e fetal.

Pesquisa conduzida por  Santos  et al.  23 revelou que 38% das gestantes adolescentes

declaradas  não  brancas  apresentaram  peso  insuficientes  e  37,3%  das  brancas

apresentaram média de ganho de peso excessivo e, a presença de sobrepeso e obesidade
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pré-gestacional foi um indicativo de ganho de peso gestacional total, independente da

etnia.

Entre os anos de 2008 a 2018, a prevalência de baixo peso entre as gestantes

adolescentes beneficiarias do PBF sofreu uma queda e concomitantemente um aumento

nas prevalências de sobresso e obesidade  13. Cenário diferente encontrado quando se

avaliou  os  anos  de  2020  a  2023,  no  qual  os  resultados  apontaram  para  maiores

prevalências de baixo peso entre as gestantes adolescentes e sobrepeso e obesidade entre

as gestantes adultas do PBF, sugerindo padrões distintos de risco nutricional, conforme

a classificação etária e a temporalidade.

A elevada prevalência  de sobrepeso e  obesidade em gestantes  adultas é  uma

condição nutricional preocupante e sinalizadora para aumentar as chances de diabetes

gestacional, hipertensão e complicações durante o parto 24.  O ganho de peso gestacional

excessivo teve relação com a elevação do valor médio da pressão arterial sistólica, o que

poderá contribuir para o surgimento das doenças hipertensivas na gravidez 3. 

Ainda de acordo com as pesquisas de Campos et al. 3 apesar de não ter separado

as gestantes por classe etária, gestantes brancas e não brancas apresentaram prevalência

semelhantes para anemia, contudo para a Insuficiência de Vitamina A (IVA), as não

brancas  tiveram maiores  frequências.  Outro  achado  importante  foi  que  as  gestantes

beneficiadas pelo PBF apresentaram maiores ocorrências tanto de anemia, quanto de

IVA.

Apesar  das  gestantes  indígenas  adultas  apresentarem  maior  prevalência  de

gestação em relação as adolescentes, na cultura indígena não existe a gravidez precoce.

Segundo Igansi e Zatti 25 para a indígena, a gravidez é um sonho, constituindo uma ação

religiosa sobre a mulher. A gravidez entre este grupo populacional é um grande desafio

para a saúde pública, porque existe uma cultura e ensinamentos que são repassados por

gerações e devem ser respeitados 26. 

.
5. Considerações finais
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A prevalência dos desvios nutricionais entre gestantes beneficiárias do PBF no

Piauí,  tem  diferença  segundo  a  classificação  etária,  tendo  o  baixo  peso  maiores

ocorrências entre adolescentes e o sobrepeso e obesidade entre as adultas. Quanto a

etnia, os riscos nutricionais foram mais prevalentes entre as pardas, o que evidenciou

também a influência de fatores socioeconômicos. Especificamente quanto a raça/cor,

poucos  estudos  associam eventos  na  saúde  a  estas  variáveis,  necessitando  de  mais

pesquisas que estabeleçam esta relação.

As diferenças encontradas, apontam para o monitoramento continuo, ações que

considerem  estas  especificidades  e  a  necessidade  de  integração  entre  as  políticas

públicas  sociais,  de  saúde  e  educação,  que  em  conjunto  são  importantes  para  um

desfecho favorável tanto para a continuidade da gestação, quanto para o nascimento do

seu filho.

.
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